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S O R T E IO  MILITAR “Guaramidina11

Comprimidos anti-tbesuricoa e analgésicos.
Medicamento constituido pela feliz com binação de varios

ss-lho para nos tod os, e ;q u im  Galvão Pacheco, Ituanos 
uma janta para a folia. je sua legitima e virtuosa es-^

Bendicto louvado seja, m e u 'p o sa  D. Mariana Amalia da 
Divino em sua mão, elle Fontoura, natural do Rio Grau* 
m esm o lhe pergunta se nos de do Sul.

A nosso v ê r  o sorteio mi
litar  e s tá  g ran d em en te  pre . . . ,  . . . . w
judicado em nosso paia. j analgésicos com a cafeína e g t i a m n a ,  formando um con- dà 0  p0U8o 0 u não. Apenas com 7 annos de ida-

H a poucos dias, pakpfcran- de efíeito rapido e positivo nas dores de  ̂ cab eça , j Bendicto louvado seja, Se- de in ic iou-se  nos estudos de pri
do 
dem
militar

Deus lhe pague o bom
professores esfcaduaee, n o m e a -1 muito sacrifício e necessaria  almoço, t a m b é m  o 
dos e subvencionados pelo! se torna um a re a cçã o  fortis- j a n t a r  d e ,  hontem  
patriotico Governo do Estado, j sima de quem, com o nòs‘ Deus lhe d e j j m  lugar no  

Atè o modo de andar, a # a m a  o respeito á  lei, ao po

um d s i n c t o  falcaltativo lo 
cal,  tocámos nessa face da 
questão.

E ’ uma das arestas  do 
magno assumpto.

O digno medico, que já 
occupou um cargo  no 4.°

extenou sua opinião sensata  
sobre o caso, O sorteio mili
tar ,  disse-nos eíie, que ia ás 
mil m aravilhas, teve  dois 
factos á golpea-io fortemente,

agilidade, os bons costumes j der constituído, é ir.tegrida- 
nas mesas de refeições, c a ; de da Patria.

1 tu, 2 7 - 5 - 1 9 2 5 .  
Aerado de V. Camarero

Regimento aqui aquartelado, J hábitos de hygiene, e r a m ]
1 alli cultivados. Officiaes e ,  

professores porfiavnm, cad a ¡
q u al  e m  rua esfera  de acção , . 
para d ar  ao sorteado lo ç õ e s |  -¡G ijflQxQ
que o hab il itassem  a ser f e - í UuíüCiP Mi düOOu. i C a)

reduzindo-o á expressão mais j \\rj vida, incuntindo-lbe, 
simples. O primeiro foi o te- com  fervor, o a m e r  da P a 
rem alguus advogados d e s - , t -ria, o culto de Bandeira. j Amigo Kedactor
coberto nulidades no eor-j Mae de um m om ento paral S o la d o s  que gostam  das 
teio cios m oços que a in aa  não|QÛ ro còtisas ae transfor- ’ tauições por entender qu
h aviam  attiugido a idade le- nuiríim, desd«" que a  paixão  
gal. O a an o  passado, depois 
de e n v n  g a ie a j  & 'farpa, do 
exercito  c  de ícrerh ' recebido 
as primeiras lições, forãm  
dispensiüos muitos moços,' 
por cifeito de habeas corpus.
Foi o primeiro pflbso para  o 
eitJraqo-N-niiciítoi e p ara  a 
d è&mõr ai i z& a lei tão■tëMKVíHttBHNÊEZBNÊÊÊÊÊMÊ̂B— niciu« « CgOiÁíio, Quai
sabia o ¡).'triütíca. O segundo 1 presidente do E¿taoo v 
W ètír  e lse  poderoso, foi a j tu j,jU,rUr.*r

política, de permeio com o 
jpartidarism o . odioso, infil- 

trou-sc 110 Regimento, vindo 
do Rio, pei-.s accusações  
absurdas da im prensa m alsà ,  
veio o re v erso  da m edalha.  
0  desrespeito, a  autoridade  
constituidti\ h ppa reoia aber ta- 
m ente ap r  ^ _

reio a
a  E stra d a  ue

revolução.
Ora, o brasileiro é ordeiro,  

é aruigo da tranquillidade.  
8om os ainda um povo novo. 
O  militarismo não é dos nos
sos hábitos. Somos infensos 
a ôliti.

A boa propaganda porem e os 
seguros e exelifentes resultados 
dos primeiros sorteios foram

Rodagem e o Musen, o quar-  
teí se fechara  e Já por d e n 
tro, numa loucura intensa, 
e ram  cantados hymnos delete- 
rioe . . . O desgesto en tre  os 
sorteados foi enorme. Em

¡elias reforçamos n ossa  fé e 
oGsso patriotismo. Elementos  
neierogtneos, influindo con-  

os factores mesvhpgicos,
■ ã.. banindo muitas snaveis 
uçanças do passado brasilei
ro. ja não s o m e s  um povo  
apegado ás, bellczas d o  p as
sado. E é ÉissO 'que está o 

ndo o segredo ce ss a s  rebeldias 
ciueis, víòU. nias, que sacodem  
: alma nacional, que abalam, 
.m  seus alicerces, a estabili
dade dos gov ern o s ,  que pe
jam o principio da autoridade  
outrora a força immaiieiV  
te da sociedade brasileira. 
Do Sertão à cidade, da al-

cèo, e c  meu Divino ce  fron
te.

Deus lhe pague o bom  
alm oço, e também o bom  
café, Deus lhe leve lá no céo, 
o Senhor com  sua muié.

Deus lhe pague pelo pas  
to, e milho bos anim2es, o 
Divino Espírito Ssnto , que 
augmente as cabedres.

Y am o s  muito agradecido?, 
de nos dá tão bello tracto,  
meu Divino hoje carregue,  
la no c é o  o seu retracto.

Vam os dar a despedida, 
com  uma dor no coração,  
; e cantando lhe agrado, can

tando lhe peço perdão».
Muito grato é o Amigo  

J. c .

sua q aa ii  totalidade eeseBjdeiâ a Capital Federal soava jtropohtano.
moços rep ro v av a m  taes e x c e s 
sos.

* Viemos aqui aprender a
deT effeitos salutares. Aqui ein j defender a P atr ia  e nao a 
Itu isso foi observado. jtiesreepeita-îa na pessoa de

sempre o brado unisono do  
respeito ás ieis e aos gover
nos.

Hoje a falta de religião, a 
falta de crença, o banimento

su;bajhadores ruracs , gente h u 
milde, acan h ad a , da roça ; 
operárias, professores e filhos 
de? famílias dietinctas, orgu
lh av a  ui ee ao se apresenta-  
repi fardados. E x e rc i ta v a m  6e 
corn gosto, com inclizívol 
prazer .  As festas patrióticas,  
os cultos cívicos, frequente
m en te  levados a effeito, no 
espaçoso quartel do 4.°  Regi
mento, por um a pleiade bri
lhante de officiaes, faziam 
vibrar o co raçã o  da m ocida
de, que p a ra  alli aflluia, ch a-i  defnza- Milhares de moço6 
niada pelo sorteio militar, enthuòiastas exercitavam -se

a autoridade suprema» e x - i ^ 3 tradição maíoa a oidem ,|^s santas alegrias que hoje de
cla m a v a m  os maiô a lt ivo s .!  |iranquillidade, o venerando e j vern encher o coração desse 
E  tudo ce desm oronava lou- profundo respeito á  toga d o . venerando sacerdote; é justo 
c a m e n t e . . .  inferiores en tro  do m a g i s t r a d o . . .   ̂ J q a e  neste dia 4i4òutemos a es-
g av am  se com afan à leitura» O  homem qne nao*. crê ^ ! se ituano, illustre por suas vir-  
dos grandes o rg am s da im- capaz de tudo e aquelle q u e j p ,dts ^ saber, as nossas ho-

ma a tradição Tú - ' pas

fim, francez e gramatica com  
o P. Feliz do Amaral Gurgel  

Manifestando desde mais 
verdes annos decidida vocação  
para o sacerdocio seus pais o 
matricularam uo Seminario E- 
piscopal, onde elle fez todos
os preparatorios e o curso de 
^holologia: ahí nesse seminario 
ainda simples estudante de
Prologia, foi nomeado profes
sor de latin, geographia e
historia sagrada, materias esses 
que com rara competencia, - lec- 
cionou durante seis annos.

Em M;tio de de 1864  recebeu  
as ordens menores e nm anno  
depois, em 1865 , as de Dea- 
cono Presbytero ainda fez a 
sua ordenação continua elle no 
Seminario, até Março de 1867 ,  
quando foi nomeado Coadju- 
ctor da Matriz desta cidade, 
e depois, Lem Outubro des-e 
mesmo anno, Vigário da va-a  
ecclesiastica desta coma: ca S  

Em 1869 foi Monsenhor E  
zechias nomeado Vigário de 
Bragança, e alli taes serviços 
prestou a essa cidade, quèr 
espirituaes, quer rmteriaes que 
ainda hoje o seu nome é ali 
venerado com o o de um be
nemérito; ahi, nessa cidade, alem 
de seu trabalho no càrg o  
de vigário fundou o «* lube 
L t t w a r t o  Bragantio» e foi 

É ’ justo que todos nós, itua* | um dos incorporadores da
no*!, que honramos ? venera- ♦ Estrada de Ferro  Brigantina,
nos os nomes desses que tan- 2 6  de Agosto de 13 76

assumiu o exercício de C o  íe  - 
g o  Cathedratico da Sé Paulopo»  
iitano, para  o qual fora nomea-

NOTICIAS
Commémora hoje o 60® anni* 

versario da sua ordenação sa
cerdotal o preclaro e veneran
d o  sacerdote ÿtuàno Monge 
nhor Ezcchias Gal vão da F o n 
toura, illustre Arcediago Me-

ta honra e brilho deram a es 
t:\ nossa terra, nos associemos

prensa do Rio, daquelles que  
são 08 maiores responsa veia 
pelo que nos succède aetual  
qjpnte.

E^üm"'fa-esto que contriBt^V 
Até esse momento e s tav a  nos
so paiz em perfeitas condi
ções de p reparação  para  sua

Ánnuaim ente B ibun do q aá r  
tei levas de moços, com l a 
g rim as  nos olhos e com o 
co ra çã o  orgulhoáo pela sã  
le m b ran ça  de sua preparação  
p ara  a  ciefeza da Patria  
am a d a . Ve-lo.i, assim, en tre  
-as alegrias  de irem re v e r  na 
suas fauailiaá e ae saudadeB 
dos dias felizes de trabalhos,  
paésàãos nos constantes exer-  
cid'»s, era ,  p ara  todos uòs, 
móíivo de justíssima ufania- 

ConhecemoB de perto os 
tnib  ilhos do 4.° Regimento. 
Oá soldado» ¿inalphabetos re- 
< ebiam iuístrncção nas Esco-  
U s  X o c t a r s a s ,  regidas por

na artilharia , na ca v aila ria  
e ern todas as arm as, com o 
fim exclusivo Ue a u g n u n t « r  
o poder militar do paiz.

A nação co n tav a  com uma 
luzida momdade para defen
de la, tendo á frente brilhan
tes officiaes do exercito .

O  que vemos egora  ?
Param os aqui. Nossa peti

na prefere emudecer. Os fa 
ctos são de tal modo eloqüen
tes que nus pejamos de es
miuçados.

Felizm en te  o g ov e rn o  e s 
tá de pé. O  principio da au^ 
to r idade foi mantido. Mas

.¡a
sacio fere, sem temor, as 

nas mais bella- lições 
Publicai, sr .  redactor, o 

que vai adeante, tirado de 
um tr?'uTlho do dr. Affonso 
A. de F  eitas. E;-lo : 
« F O l ^ A  D O  jE S F I R I T O  

S tA N T O  
Meu Senhor d 'u a  da casa,

do por Decreto Imperial 
Em 1S7S foi nomeado lente 

de Historia Unniversal e Direi
to Ecclesiastico no Seminário, 
deixando em 1879  essas cadei- 

menagens e testemunhemo-lhe ras para reger a de Theologia 
todo o nosso respeito vene-íM oral.
ração. j Em 1880  é nomeado sccre-

Monsenhor Ezcchias, quer tario da Camara Ecclesiastica, 
como simples sacerdote, q u e r ? cargo esse que exerceu até 
como erudito professor, quer. 1 8 88  Em 1894  foi eleito tlie- 
corno parocho zeloso e deligen- zoureiro do Cabido.
te, quer como cidadão, quer 
ja como elevado d ig n a ta r io ^ *  
Curia Metropolitana tem sem-

o D v no aqui està, com  [sua i pre Se mostrado um digno dis 
divina g r a ç ; , com ella se a cipulo e continuador das vir
de achar, dae esmola ao di 
vino, com  prazer e alegria,

tudos desse grande e santo 
Bispo D. Antonio, seu prote

repare que eMa bandeira é c to r  e padrinho; e assim tem
da nossa freguesia.

O  Divino Espirito S nfo, 
essa pomba gloriosa, lhe da- 
rà felicidade, e no diá coroa  
de rosa, Meu Divino desde  
cedo, em sua casa parou,  
para p :dir  uma oousada, de
pender de seu favor.

Q uem lhe nede esta p o u 
sada, é  um Senhor de alegria, 
pede poUso ,pro Dívino, e 
para toda companhia.

pura voltarmos aos áureos Meu Tenhor dono da ca-

se mostrado elle um digno 
contínua&jr des-e antigo Cle
ro ítuano, honra e gloria da 
nossa terra, e no meio do qual 
sobresahiam um Antonio Joa 
qr.in de Mello, um João Leite 
Ferraz, um Antor.io Pacheco  
da Silva, illustre, por seu sa
ber o venerado p ) r  suas vir
tudes.

Nasceu Monsenhor Ezechias 
Galvão da Fontoura nesta ci
dade, a 2 3  de ?oNovembro de

Na qualidade de Vig-irio Ca 
pitular assumiu a direcção da 
Diocese, vaga com a ida D 
Arco verde para o  Arcebispado 
do Rio de Janeiro, e x e rc -  kío 
esse cargo desde O ntu b r«  de 
1897 a Março de 1899.

Orador sagrado eloqüentís
simo, publicista e polemista 
notável, conta elle com diver
sas obras, verdadeiros livros 
de real valor e por onde bem 
se pode avaliar toda a sua 
vasta erudição e todo o seu 
cuidado e empenho em defeza 
da santa religião.

Nestas ligeiras linhas quere
mos, mais uma vez testemu
nhar a esse venerando sacer
dote ituano, todo o respeito e

eumpetentea e esforço dos t e m p o s . .  . ainda vai cu star sa, amostrai sua alegria, a g a - ' 1 8 4 2 .  Foram seus paes joa- veneração que lhe tributamos.
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que o sr. collector federa! faz 
. publicar hoje, na secção com-  

U nosso bom amigc petente 
st. Jo sé  Affons® cie Mo-j 
raes e sua esposa d.
Olympia Toledo Amaral, ; 1VA CIIFAD3S 
'passaram pelo duro gol- yiado de Lindoya 
pe de perder, em 24 d o : novam ente, entre nós, 
corrente, seu estrem eci- ao bo? 
do filhinho Geraldo, de 
6 meses de idade.

Aos inconsoláveis pais 
as nossas condolências.

de V1 : ¿ j •
Tf.às«:

está,  
o  i:O S -

am igo sr. C el. José  
! u  ¿ r  iupaio. 

ts v o t o s  cie boas vir.-

vary, no dia 13 de Junho pro- 
ximo vindouro, grandes festas 
em iouvor de Santo Antonio.

O  festeiro, sr. Pedro Rossi, 
para maior brilhantismo das 
solennidades a seu cargo, pen
sou em boa hora. não dispen
sar o concurso do povo catho. 
lico ituano, organisando ntn

, 1E v an d ro  B a lth a za r  da S ilvei '  \ tras que diariamente se sus* 
r a ;  o Conselho de Jurados citam contendas provoca as
desclassificou o crime, con
forme pediu o dr. Curador ; 
Ig n acio  C o rrê a  Leite, art .  
2 9 4  ; defendido pelo ar. Ata* 
liba Borges, foi absolvido.

Na acção  sum m aria req u e
rida por Abel Zerbíui com

das.

CIN EM A  PA R Q U E

H oj e— Ultimo episo
dio do grandioso film 
seriado « D E T E C T IV E  

urna chis-
comedia.

mu mía

F A L L E C I M E M O

Contando 28 anuos de 
idade, f a l le c e u e m I p a u s - ,^ ‘“^ o C E *  e 
su, neste Estado, em ¿o 
do corrente, a exm a. sra. 
d. Escolástica da Costa 
Galváo, espesa do nosso 
conterráneo e amigo sr.
José  Maria da Costa 
Galváo.

Senhona de um cora
ção boníssimo, mãe ex
trem osa e esposa dedi
cada, sua morce causou, 
nesta cidade, doloroso pe- 
£ar.

trem especfal, que naquelle dia tm  Paulo Bernabé o M. Juiz  
partindo desta, conduza os ca* 
tholteos ituaiios, ^saltenses e das 
demas localidades do percuso.

Sonbemos mais qnc, de vi* 
ztulia Salto, sequirá a corpo* 
ração musical «Ginseope Ver* 
di», habilmente dirigida pelo 
maestro Hinuocencio Pradelii.

Para o porximo numero, da* j art. 268  do Cod. 
remos aos nossos leitores, infor* j forma requerida  
mações mais detalhadas.

U niversal 
ap nus mais um
grandioso trabalho nelo 
querido e destimido H loot 
Gibson que tem como 
titulo B a I A  E CORRA

Corn o espectáculo de hon  
tem, a troupe Ferreira Leite, 
encerrou a sua temperada no  
Cinema Parque.

A troupe realisou urra se
rie de ó espectáculo se g iid  js, 
todos elles com  c o n c u m n c i a

E X P O S IQ Á O  D E  P I N T U R A

Participa-nos a Directoría
do Gremio Paula Souza ter „ — — ..............
ficado adiada para o día 7  d o 'p r o p o z  urna aceito de tu a

deu 4 . v.acho julgando im- 
proeed* te a im pugnação fei
ta pfth- ’voga «■ do seu e 
ordenando o pro v.-gucmerito 
da ¿causa, de .n irm id a d e  
corn os artigos 2 3 6  e 
te9 do Reg. 737 de novem bro  
de 1850, corno estabelece o 

Civil e na 
pelo Autor, 

Antonio Prieto não s e  confor
ma r U o  c o m  a sentença que 
o conderanou ao n» acato e ás 
custas na acça-> :vr.ji por 
L u i s  Simiouato, lp• • l-ui pa 
ra  o Tribunal Superior de 
Ju stiça .  H u m b e ro  Vanini

pela ganancia de medico p o u 
c o  criterioso na .vaiiaçâo de 
seus serviços. Para evitar e s 
ses actrictos devij o governo  
regulamentar o s  honorários  
dos médicos que querem que 
a sua nobre proíís3ão se a 
equiparada a do* verdadeiros  
agiotas. Felizmente ha na n o s 
sa ci J ide e x c e p p e s  h >ursas.  
C om  esta e xp osição  cre io  te 
prestado um serviço aos in
cautos.
liu, 2 6  de Maio de de 1925  

Leetacio Barros Freire 
R econheço a firma supra  e 
dou fé
Uu. 2 6  Maio de 19  ^
E m  tessr ,o  a da verdade 

Antonio da Costa Pinho 
2.o TabtHião

E d í t a e s

D eixou nd orphandade I apreciave , o que justif*ca e 
6  filhos m enores, sen d o . confirma o valor dos artistas. í 
o ultimo apenas de 3 
meses.

A’ familia enlatada, 
rpresentam os nossos sen
tidos pezames.

T B I D i O  DO D IV IM O

J n ic .a -s e  hoje, ás 19 
Iras, em nossa surap- 
>sa m atriz, á grande 

írchestra, o triduo que 
•ecede á festa do Divi- 

Espirito Santo. H oje,

p. tnez a inauguração da expo 
9Íção de pintura, organisado
pelo Gremio, c que estava 
marcado para o dia 31
do corrente.

Comrminica\i09 mais que,
tendo cecido, temporariamente 
os seus salões a 'um dos seus 
distinctos consorcios reabrirse à 
o mesmo dia 5 do corrente, 
quand ) então deverá ser envia* 
do pe.o dbtincto concurrente os 
quadros que deverão figurar 
n i exposição.

nutenção  de 
Tristão 1 x C  >3t i ^
advogado do autor
no*l V a r ia  Buen *

¿e i vs. L 
o d r. Ma-

F all

C O ’R R E G O  R ET IFIC A D O

E stá prompta a retifi 
cação do corrego G u ara-[FALLECIMENTO 
hú, do m ata louro ao 
pontilbão da Estrada de \ t}i 
F erro  Sorocabana. Esse Qeir. 
serviço era madiavel. í 0

Com ella^vfíin^nsHsar a ■ &ran
_ parte  d 

1 A mor

ÂNHtUtGSOS
P A R A  E S T E  J O R N A L

*  T R A T A M -S E  NA

ante-hontera, ce s - í  
sr. Casai miro Pe j

aturai d

esta
vil

Agora, com ò

r
ro
ço

am achan e sabbado ha-.afi execu ta  h ,  fica o ma-
1 1 ’ t 2 1 . I 4 r» /~l /-w 11 r*r\ n m  i ,-, I herá triduo e leilão de 

•rendas. Sabbado dar-se- 
á a solenne entrada dos 
carros de lenha e distri
buição da roscos, no 
imperio, que sera arm a
do no palacete de resi
dencia do deputado Al
meida Sampaio, á rua B a 
rão do ltahym.

IM P O S T O  S O B R E  R EN D A S

C ham am os a *attençào des  
n o sso s  leitores para o edital,

lo R 
man

tadouro em melhores 
condições de h y g e a e , e 
bem assim as suas im -
m ediações. Completada ) 
essa retificação e feitos* 
os serviços de canalisá-j 
ção que serão atacados 
deutro de breves dias, 
n< Lugo da Estação, fi
cará aquelle ponto per- 
íei).^4iôate unpo e livre 
duô aguar* • ragadas.

Contracto de Casamento

foi gerníme  
ser elle uiu p 
balhador.

Q enterro realizo i-se

1°
ssou a major*  

a era I tn . j
Ccissirairo 

ido por 
ora e tra*

E d ita e s  d6 c a s a m e n to
Antonio de A.meida T oled o ,  Officia 

D O S S e  c o n t r a  t üiccrino do R tu is t ro  de F âz  de Ito hsts i lo
F  1 dc S i o  Paulo.

Paz publico que exibiram cm cartoriO 
os documentos exigidos pela lei aíim de 
s c  casarem :

Praocisco Le ite  de Assis •* hlvira  ¿t; 
Morazs. (solteiros,  brasileiros)

E l !e  com 2 5 a n n o s d e  idade, lavrador, 
natural e residente 10  raunicipií^ em D. 
Cattiarina, filh« lesitirao de Besedic to  
Leite  de Campos, f a l e c i d o  a 1 ariH.oues- 
te  muricipio e Mariana R o s a  de Oliveira, 
fallecida ha 7 anr.oa também neste muni
cípio. E l ;a ,  com 23 acnos de idade, lavra-
deira, natural e residente no município cm 
D. Cathaiina, filha legitima de Pe lic.o  P e -  
drozo  da Silveira,  c d. Lugenia de M o 
raes, brasileiro?, residente s em sua com- 

21 — 5 — 1925
S c  alguém souber de algum impedimen

to aconse-o  na ferma da lei  _ para  os fins 
• .• r »

2R — 5 — 1*25 .  Qí íic ia l interino
Antônio de. A l neida Toledo

A v. Ri o  Branco,  137
RIO  DE JA N EIRO

1 Annuacios e Assígnataras 
para todos 06 

Jornaes c Revistas do paíz

S e c ç ã o  L i v r e
hon-!

tem, ás 14  horas,  
feretro da rua do 
30  A.

bahiudo o 
Patrocinio. i n i i I

mm.
W i t h
m  cv

n ê s k F s \  v v , . . .

=  P A R A  O feA ■’ )  ~  

EMBrLLFZAR A CLLL £ 
BANHO O A S  CRIAN A 3  

BARGA, QU El ¡VIADORAS 
E QLUeSQUEtt FfcP.àD.vS 

U S E  ^  S E M P R E

" ¿ s i S T O L I F "
(,

^ íSah?o ffoiilcío)

Do
mi

nosso 
e apre
»•ior,

! e m  , r

¡unto a- 
indo col* 

Flaminio 
■tos g e n -  

articipando- 
a c a d o  o 

c  ht y a

cartao, 
nos fcr c 
sei’ cásam e  
prenda ia senhorita Iole 
Battisti, dilecta filha do 
sr. Erm edor Battisti,
conceitnadt mercian- 
tt¿ nesta p»

Gratos p e a  p rticina- 
ção desejam os [,aca dis- 
tincto m oços um lA \z  
noivado.

F E S T A  EM  L O U V O R  DE  
SA N T O  A N TO N IO  EM  

C A PIV A R Y  
Segundo nos informaram, 

deverão realisar-se, em Capi*-

N a C aia  
contra-se á

R ocha  
venda o

gundo
se-

volume (V «As 
mais bellas lendas do 
Christianusmo», denomi
nado «^anta Barbara.»

Es e volume, tanto co
mo o prim iro, tem ap
pro vação ecclesiascica.

Frei o de cada exem 
plar: 3 * 5 0 0

Pt L O i
Tern in ara  n hontem os 

trabalhos da segunda s e9Bào 
do J u r y  ue »te anno.

E n t r a r a n  era julgam ento  
os seguintes reus : Antonio
Dias Gil, incurso no art .  268  
do Cod. P e n a l ; defendido 
pelo sr, C. P. Sampaio Not- 
to, foi absolvido por quatro  
votos ; F ra n cisco  Quagliatto  
e Sav erio  Pclice , incursos no  
a r t  30 3  e. Oicero Elpidio de 
B arros, art. 2 9 7 ,  defendidos 
pelo sr. Affonso B orges, fo
ram  absolvidos; José  F e rr a z ,  
incurso no art .  330, defendi
do pelo seu C urador dr.

! O  nome que encima estas  
“  linhas, é ¿ c b  todos os p o n 

tos d '  ' . da por demais c o 
nhecido quer co m o  medico,

; quer cora > militar finalmente 
e u . l por suas vistudes phüamtm- 

i picas essa  j istíf.cada pspula-
I .ne adveio da sua  

« a> attjtude de «lega- 
Lsi i to preço «mínimo» 
n ' serviços profissio-
¡i es e a sua respcnsabili-  
cade na morte de uma se 
i i pertencente a distincta 

fam 1 a desta cidade quando,  
u ,  jo  o seu autornovel, 

u -;rou-o desacertadamente  
n -  i a n d í s o b r e  a infeliz 
victima.

R e le b m a  ido esse retros
pecto passa a narrar o  facto 

iie; t in d o  meu filho a- 
o da larynge precisei 

r . ar o ailudido medico,  
este opòster dado uma unica 
recula sujeitou oie«i filho a u- 
ma operação.operaçlo  essa sem 
gravidade e das mais simples  
çonhecidas em cirurgia. Pais 
bem, por esse laborioso tra
balho para o qual chamou um 
auxiliar para revestir o caso  
de mais aparato cobrou elle a 
importancia de 4 3 0 $ 0 0 0  I !

Mais ainda, teve o p ro ce
dimento d esccrtez  de me en-

s & \ i
Som dores rbsnmaticas

Depurando e Tonificando

o SANGUE COM o

TAYUYÁ
-  DE -

S. J O Ã O  DA B A R R A
-  T E flE IS  SEM PRE *

SÂÜDE E BEM ESTAS

L u w ra u i  i
1
J
( o lle c to r ia  d in  renda»  

F e d e r a e s  em  Itu  
Im p o sto  sobre a  re n d a

De accordo com  o 
que dispõe o capitulo 
X III do regulam ento que 
baixou com  o decreto  
n. 16.581, de 1924, m o
dificado pelo decreto n. 
16.838, de 1925, todos 
os Srs. presidentes, di
rectores ou gerentes de 
sociedades anonym as,che
fes de firmas comraer* 
ciaes, gerentes, superin
tendentes de estabeleci-

viar a conta  exigentem ente , roentes industriaes o u  
sem que meu filho est iv esse  fl P n n f l L
com pletam ente convalecido ; c o m m e r c i a e s  (te qual
c o m o  se tratasse de um de- e 9P e c i e > d i r e c t o r e s
vedor relapso por essa s  e o u -  i n s p e c t o r e s  g e r a e s  u o



A  C I » A  » B 3

chefes de «m preza de 
viação de rqualquer na-1 
tu reza, ñu vial, Jmaritima 
ou terrestre, directores 
de repartições publicas, 
presidentes, directores  
ou gerentes de coopera
tivas, syndicates, clubes 
esportivos e outros, são 
obrigados, sob pena de 
multa, a rem etter a  
ta  repartição a relação  
nominal de todos os seus 
subordinados que exer
cerem  qualquer cargo  
rem unerado, sob qual
quer denominação, no 
anno de 1924, discrimi
nando na informação o 
nome, cargo, residencia

Alfaiataria Guitte
O abaixo assignado communica ao distincte publico i- 
tuano, que já  inaugurou a sua alfaiataria, situada 
na rua Paula Souza 10, achando-se habilitado, pa
ra bem servir a todos aquelles que o distinguirem 
com a honra da sua preferencia, contando para 
isso, com bem escolhido sortimento de casem iras 

cs-'m od ern as, brins etc.
Recebe figurinos m ensalmente

Itu, 23 de Maio de 1025

cU icforio  'Q u itte

Aos senhores Medicon u m c j  i c c x a c u u i c i  i

e rendimentos recebidos ! Vende-se estojo novo, de fabricação allemã, con
durante o anno.

Não é aecessario, po- j 
rem . incluir nas relações) 
os pagamentos numeres; 
de reis 10 :000$  feitos a ¡ 
operarios e pessoa! de* 
serviço domestico

Todos quantos tenham  
percebido, em 19 24 , a 
qualquer titulo, r* ndi- 
mento classificável n 'a l
gum a das categorias re- 
regulam entaes (arts. 1 e 
2), são obrigados a ? pre
sentar d eciaraçã).

Nestes termqs, on vi
do os Srs. com murcian
tes, industriaes, apita* 
listas, empregad » , em- 
fim, todos os q u e  e x e r
cerem  uma prutesão, ou 
viverem  de economia 
propria, a virem a esta| 
repartição receber as 
formulas impressas, ondej 
serão feitasas necessárias \ 
declarações.

Estas formulas, depois 
de completadas pelo 
contribuinte, serão entre
gues pessoalmente, ou 
remettidas pelo Correio, i 
a esta repartição, até o r 
dia l.o  de junho proxi-' 
mo.

Caso os Srs. contri
buintes encontrem  diffil- 
culdades em preencher 
as formulas que recebe
rem , devem dirigir-se a 
esta repartição, que lhes 
prestará os esclarecim en
tos de que precisarem , 
das 14 ás 16 horas.

Findo o prazo para a 
entrega das declarações, 
Será feito o lançam ento  
ex o ff ic io , sendo impos
ta tambera a multa de 
60  ojo sobre a  impor
tancia do imposto.

Quando se verificar* 
que o contribuinte fez 
declaração falsa, será! 
rectificado o lançam ento  
e imposta a multa de 
75 0(o sobre o imposto 
a pagar.
Itu , 20 de Maio de 1925.

O Collector 
Jo sé  Balduino do A m a

ral G uegeL

tendo 90 peças de ferro cirúrgicos: preço  
(1:000$0U 0) um conto de reis 

para ver no H otel 
Peres

^ S o RTAUDADk
!  A  das C R I A H ç a s  ç

ISA PR!M€IRA INFANCIA 
eVnã suã YOTAirOflOZ,

o c c a c io n a d a .  p c !ã  
C AS TRO - ¿ h ' T £ R t 7£  e 

\  ' ^ ¿s Ja sè id toU s  da B E N T iÇ Ã O  ■
a. ß  fl *

ÇUc

, 'j f  rvirî/y <\

A  sen h o ra  está «loente?

‘ T e m  co tlc a s  U te r in «8
EM 2 H O R A S A ALIVIARÁ A

Fluxo-Sedatina
O GRANDE REMEDiO Da S SENHORAS

E m p re g a  se com v a n ta g e m  nas colicaB uterinas,  
mesmo de partos por ser energico ca lm a n te ,  e  na  
insufficiencia m enstruai, flores b ran cas,  corrim en-  
tos, sendo estas duas ultimas affecçoes muito  
com m uns naB m oças anêm icas. ,  o

E ’ muito efficaz nos incommodos p rop nos das 
senhoras, sendo usada com optimos 
nos Hospitaes e Maternidades.

resultados

A pprovado pelo D. N. S. P. em  2 8  de Ju n ho  
de 1 9 1 5 ,  sob n. 67

A' V E N D A  EM  TODO O B R A S IL

mm

C i t s E
mp. Gomes & Galvão

C E N T R A L
~  P r a ç ^ l td r e  “Migueí

KGlÊHOJE -
A’ 9 h o ra s  —  n a  te la  o m ag n ifico  d ra m a

Calvarlo «le am or
NO PA LC O  —  D uas gr odiosas est réas

set
F Ü L L !

Duo de prim eira ordern, c o n t r a ctado
o palco deste ecm ente para inaugurar

cinema.
P r e ç o s :  P o l t r o n a

especia 1- 
m fortavel

1 $ 0 0 0  Í S e r í d  $ 6 0 0

Em presa  

D ’O N O F R I O !

Napoleáo ven
ceu 05 povos:

P o l y t h e a m a
Phone 108

IT  U

t PRAZER PERIGDZO A bella e saudosa interpre
te de «A porta d oT h eatro»

PObVTHEAfOA 
Vence na tela!

num dos nossos bellos films 
da estação de 1 9 2 5 —a encantadora D O R O T íIY  R E V IE R  reaparece  
na figura central deste íilm de J E S S E  J .  G O LD BU R O , secundada 
por N iL E S  W E L C H S IIE LG O N  L E W IS , A L IC E  H O W E L L S , G L A - 
D Y S  V A L E R G A N E E L Y  E D W A R D S , T H E O D O R E  L O R S C .

E ’ uma creação admiravel, na qual se vê a significação do am or na alta socieda
de, como them a de uma his.orta repassada de belleza e seutimento. (Da ii<h*p-*ndente 

t, Corp.) em 7 magníficas psrtes de successo.
0 ______________  JL____ :________  ______ ____________________________•  au________________

« ■ R f f A i v T T f i   ̂ v Contm uçao do colos-AM AN H AN «al íilm seriado com
TRUM AN  VAN DTK.

E  um a comedia
partes com

C* cm
BRASH-

ict ures

A DEUSA DO SERIAD
« a le Esperitismo em 2 duplas 

C H A R L O T T E  MARRI AN

c i n e m a  p r e f e r i d o
p e la  evito 

itu ao a

União Paulista nos apres(entu o qello film
BushmanSabbado dram a em 5 partes com F raecis

e B ervey  B ayn e

» 0 3 1 1  I S O

Um Milhão por minuto 
Mabuse8

dia cm  2 p a rte s

E m  4 e p o c h a s , s a r á  c x h i  
bida a  2 .a  c p o c h a  em  5 

—p a rte s  dup las e  u m a  co m e-

B R E V E  «A  Patrulha do Fogo» com Anna Nilson, Madge Bellam y e Ja c k  Richardson
«Lyrio do Deserto* coiu Alice Calhou e outros. V A M O S — com Richard Tarmadg —  S up erp rod u ção . MIAMÍ -  
A pedido de seus dishucíos hanitués e devido ao grande successo alcançado na tela deste cinema a empresa resolveu  

passar em reprise o film A F L  4R  DE SEV IL H A  collossal super poducção especial.



4 sS5 0 $ 0 0 0
P o s t o  l i t g i l ö  S. F a i i b

com  partida electrica e rodas  
desmontaveis, mais 6 0 0 5 0 0 0 .

ora conauzír xos=a
¿ios campos ,  a9s cidaaes 
a's prasas e aosMhosques..,

so b re  o P la n o  F o rd  de^Pagam ento«'' S e m a n a e s

C » 8S R S Ï® â  E  C A M I N H Õ E S

C A R I M B O S  D E  8 O R R A C H Â
P r a c u r ^ m  na Das« ü o e h a

P R A Ç A  P A D R E  M IG U E L  5 - a

A  C I O  A  O K

Pechincha
Vende-se uma 

ru a do CV 
20  c o n t o »  ;

i
rua Santo C ruz por do Com reercio, *52
4 :5 0 0 $ 0 0 0  ; »obrado por-Sam paio N etto.

casa á ! 4 0  contos ; vm a casa a J 
aierciò porj rua do Com m ercio por
uma casa a ! 9 co n to s ; tratar a rua

F a ç a » ) *  » e ta »  icnpre&u«*,«,
Na «CASA ROCHA», P ra v *  

P . Miguel, N. 5-A.

O  F O R T IF IC A N T E  /VIAIS P E R F E IT O  
O piniño de um  g ran d e s e ic n íis ta  U rugu ayo

"A minha o p D Ín iã o  è completamente  favoravel ao fortificante V IG O
NAL- Para mim elle tem sido de grande efficacia contra os  acc id ente s  ne- 
vropathicos em outros caso s  derivados do em pobrec imento  do sangue, a tal 
ponto que não lanço mão de outro to n ic o  em minha cl in ica” .

M o n te v i d e u  ( a  i P R O F .  D R . A U t íR A N
E F F E I T O S  RA PID O S D O  V 1G O N A L

l .o Enriquece o sangue. 2.0 Augmenta o peso 3 .o Alimenta o ce re 
bro 4.0 F or ta lece  os  nervos e os másculos 5 .o Tonif ica  e estomago e o c o 
ração. 6.0 Ex c i ta  o appetite 7.o Accelera  as forças 8.o Regulariza a 
menstruação  O.o Calef jca  os ossos. lO.o Evita  a tuberculose.

V IG ON AL — E ’ o fortificante preferível para  os  Anêmicos,  c o n 
v alescen tes .  Neurasthenicos. Exgottados,  D yspepticos , Arth ii ti cos ,  etc .

V IG ON AL — E ’ o restaurador indicado sempre que s e  tem em vis
ta  uma melhora de nutrição, um levantamente gera! ’ as forças , da activida- 
de phyphica e da energia cardiaca.

V IG ON AL — E ’ o reconstituintc indispensável ás  senhoras durante 
a gravidez e depois: do parto, fazendo augmentar co nsidetavelmcnte  o leite 

V iG O N A L — E '  muito recommendado ás creanças  magras, pal lidas, 
lymphaticas , rachit icas,  lhes calcificando os o ssos  e favorecendo o c r es 
c imento.

V IG O N A L — E ’ o e remedio ideal para 09 Médico s, Advogados, 
P rofcssoaes , Estudantes. Negociantes e outros que soffrcin de insomnia, 
perda da memoria, fraqueza nervosa e cerebral,

ViGON AL — E ’ de gosto  rauito delicioso Rivalfsa c o m o  mais fino 
icôr de meza, e é recommendado especialmente  ás pessoas  deiicadas.

a venda em  tod as as  P h a rm a e ia s  e  Ilro g u riu
Pedidos aos Grandes Laboratorios

llvsiüi <& F V e ita s

mmmmm&
i
i

Taglio, W eg a ia » »  «fc S am paio  Lilda
Engenheiros  Constructores

H
m
n
m

S
n i
Cu ni
Sa
C un>

F a b r ic a  de motores e apparelhamentos electricos, 
bombas centrífugas.

Concertos em geral de machinas electricas. 
C onstru cções  em ferro. 

IM P O R T A Ç Ã O  D E F E R R O  E  A Ç O
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R u a  do F a r in o , 11 Sob. S ü o  F a o f l o ,

Elegância," economia, conf rto/veiocidadeTe í durabilidade,1

São c r i c a t e  Is  I D f f l  e fia M I
C o m p ra n d o  u m a  d e s s a s  n a r c a s  n inquem  se  a rre p e n d e rá  

Aguente «testa e id a d e
Edgardo Pereira Mende Rua Barâo do ! t c h y m - l

Algodão Psülisia
f i m

C o m p r a m o s  q ualqu er  q u an ti
d ade, s e n d o  de b o a  qualid ad e  
e p o sta  em S a l to  de. Itu. —

E m  R a m a
C o m p ra m o s  e re ce b e m o s  em 
c o n s i g n a ç ã o . ----------------------------

O F F E R T A S  A ’

B K A S I T A L  S /A
R. Libero Badaró,109~Telephone Central 

176-End.telegr.: BRASITAL -  S.PAULO^


